
JANEIRO A DEZEMBRO
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

PREF. MUNIC. AFOGADOS DA INGAZEIRA

2025

CONSOLIDADO

A - QUADRO PRINCIPAL

Pág.: 1Exercício de 

FLUXOS DE CAIXAS DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
EXERCÍCIO

ATUAL ANTERIOR
EXERCÍCIO

Nota

INGRESSOS 303.180.471,67 274.447.398,23
  RECEITAS DERIVADAS E ORIGINÁRIAS 57.585.985,06 52.779.347,61
     Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 19.028.706,66 17.363.309,54
     Receita de Contribuições 31.116.296,67 28.812.070,37
     Receita Patrimonial 220.423,65 20.567,90
     Receita Agropecuária 0,00 0,00
     Receita Industrial 0,00 0,00
     Receita de Serviços 3.220.333,57 3.345.040,10
     Outras Receitas Derivadas e Originárias 1.201.055,57 1.476.115,02
     Remuneração das Disponibilidades 2.799.168,94 1.762.244,68
  TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS 181.373.667,75 162.041.996,06B

  OUTROS INGRESSOS OPERACIONAIS 64.220.818,86 59.626.054,56
   Ingressos Extraorçamentários 26.196.631,24 22.900.650,07
   Transferências Financeiras Recebidas 38.024.187,62 36.725.404,49

DESEMBOLSOS (Incluidos pagto de RP) 280.309.814,27 256.785.711,22
  PESSOAL E DEMAIS DESPESAS 193.574.141,94 174.402.253,69C

  JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 22.123,60 17.812,55D

  TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS 23.698.453,83 22.227.956,02B

  OUTROS DESEMBOLSOS OPERACIONAIS 63.015.094,90 60.137.688,96
    Desembolsos Extra-Orçamentários 24.990.907,28 23.412.284,47
    Transferências Financeiras Concedidas 38.024.187,62 36.725.404,49

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (I) 22.870.657,40 17.661.687,01

FLUXOS DE CAIXAS DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
EXERCÍCIO

ATUAL ANTERIOR
EXERCÍCIO

Nota

INGRESSOS 0,00 0,00
  ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00
  AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 0,00 0,00
  OUTROS INGRESSOS DE INVESTIMENTOS 0,00 0,00
DESEMBOLSOS 14.298.975,27 22.269.975,37
  AQUISIÇÃO DE ATIVO NÃO CIRCULANTE 14.298.975,27 22.269.975,37
  CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 0,00 0,00
  OUTROS DESEMBOLSOS DE INVESTIMENTOS 0,00 0,00

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (II) -14.298.975,27 -22.269.975,37

FLUXOS DE CAIXAS DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
EXERCÍCIO

ATUAL ANTERIOR
EXERCÍCIO

Nota

INGRESSOS 0,00 8.000.000,00
  OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 8.000.000,00
  INTEGRALIZAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL DE EMPRESAS DEPENDENTES 0,00 0,00
  OUTROS INGRESSOS DE FINANCIAMENTO 0,00 0,00
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL RECEBIDOS 0,00 0,00
DESEMBOLSOS 2.264.297,54 753.554,89
  AMORTIZAÇÃO/REFINANCIAMENTO DA DÍVIDA 0,00 0,00
  OUTROS DESEMBOLSOS DE FINANCIAMENTOS 2.264.297,54 753.554,89

FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (III) -2.264.297,54 7.246.445,11

APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO
EXERCÍCIO

ATUAL ANTERIOR
EXERCÍCIO

Nota
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CONSOLIDADO

Pág.: 2Exercício de 

APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO
EXERCÍCIO

ATUAL ANTERIOR
EXERCÍCIO

Nota

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA INICIAL 14.174.468,67 11.536.311,92

(+)GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (I+II+III) 6.307.384,59 2.638.156,75

(=)CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 20.481.853,26 14.174.468,67

ATUAL
EXERCÍCIO EXERCÍCIO

ANTERIOR

 B - QUADRO DE  TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS E CONCEDIDAS

NOTA

  TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS 181.373.667,75 162.041.996,06
     Intergovernamentais 139.668.841,13 122.039.503,41
        da União 121.663.006,90 103.330.361,42
        de Estados e Distrito Federal 18.005.834,23 18.709.141,99
        de Municípios 0,00 0,00
        Intragovernamentais 0,00 0,00
     Outras Transferências Recebidas 41.704.826,62 40.002.492,65

Total das Transferências Recebidas 181.373.667,75 162.041.996,06

  TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS 23.698.453,83 22.227.956,02
     Intergovernamentais 631.842,29 610.573,86
        a União 0,00 0,00
        a Estados e Distrito Federal 0,00 0,00
        a Municípios 0,00 0,00
        a Consórcios 631.842,29 610.573,86
     Intragovernamentais 22.742.376,11 21.308.996,16
     Outras transferências concedidas 324.235,43 308.386,00

Total das Transferências Concedidas 23.698.453,83 22.227.956,02
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CONSOLIDADO

Pág.: 3Exercício de 

ATUAL
EXERCÍCIO EXERCÍCIO

ANTERIOR

C - QUADRO DE DESEMBOLSOS DE PESSOAL E DEMAIS DESPESAS POR FUNÇÃO

NOTA

     LEGISLATIVA 6.126.703,96 4.531.632,18
     ESSENCIAL à JUSTIçA 0,00 0,00
     ADMINISTRAçãO 19.631.098,29 16.397.437,87
     DEFESA NACIONAL 0,00 0,00
     SEGURANçA PúBLICA 0,00 0,00
     RELAçõES EXTERIORES 0,00 0,00
     ASSISTêNCIA SOCIAL 3.684.495,75 3.603.860,96
     PREVIDêNCIA SOCIAL 28.181.166,14 25.721.849,22
     SAúDE 38.061.767,33 36.765.800,77
     TRABALHO 0,00 0,00
     EDUCAçãO 66.977.257,23 57.993.756,93
     CULTURA 4.143.799,66 3.413.528,42
     DIREITOS DA CIDADANIA 0,00 0,00
     URBANISMO 13.709.314,86 12.852.402,83
     HABITAçãO 0,00 39.370,00
     SANEAMENTO 0,00 0,00
     GESTãO AMBIENTAL 1.170.598,61 934.872,64
     CIêNCIA E TECNOLOGIA 0,00 0,00
     AGRICULTURA 6.488.175,10 5.955.790,16
     ORGANIZAçãO AGRáRIA 0,00 0,00
     INDúSTRIA 0,00 0,00
     COMéRCIO E SERVIçOS 0,00 0,00
     COMUNICAçõES 0,00 0,00
     ENERGIA 0,00 0,00
     TRANSPORTE 2.415.788,74 2.545.508,85
     DESPORTO E LAZER 67.560,24 41.594,37
     ENCARGOS ESPECIAIS 2.578.887,40 3.362.287,80
     RESERVA DE CONTINGêNCIA 0,00 0,00
     JUDICIáRIA 337.528,63 242.560,69

193.574.141,94 174.402.253,69Total dos Desembolsos de Pessoal e Demais Despesas por Função

ATUAL
EXERCÍCIO EXERCÍCIO

ANTERIOR

D - QUADRO DE JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA

NOTA

     Juros e Correção Monetária da Dívida Interna 22.123,60 17.812,55
     Juros e Correção Monetária da Dívida Externa 0,00 0,00
     Outros Encargos da Dívida 0,00 0,00

22.123,60 17.812,55Total dos Juros e Encargos da Dívida
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APRESENTAÇÃO 
  

A Demonstração dos Fluxos de Caixa do Município (DFCM) foi elaborado em 
conformidade com o Anexo 18 da Lei Federal nº 4.320/64, o qual teve sua estrutura atualizada 
pela Portaria STN nº 438/2012, bem como está aderente ao item 6, da Parte V, da 9ª edição do 
Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público (MCASP), conforme Portaria STN nº 
1.131/2021, bem como pelas Instruções de Procedimentos Contábeis (IPC) nº 08.  

Os registros contábeis de natureza orçamentária e financeiras utilizados na elaboração 
desta demonstração sofreram interferência de maneira subsidiária pelas normas brasileiras e 
internacionais de contabilidade aplicadas ao setor público, editadas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade e pela International Federation of Accountants (IFAC), respectivamente.  

As operações que deram suporte ao levantamento desta demonstração foram 
registradas em sistemas informatizados em partidas dobradas os quais atendem ao padrão 
mínimo exigido pelo Decreto Federal nº 10.540, de 05 de novembro de 2020. Tais operações 
foram realizadas durante o ano por servidores municipais efetivos e comissionados, 
supervisionados pelos diretores de contabilidade dentro de suas respectivas repartições.  

A Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC) permite aos usuários projetar cenários de 
fluxos futuros e elaborar análise sobre eventuais mudanças em torno da capacidade de 
manutenção do regular financiamento dos serviços públicos. O demonstrativo apresenta as 
alterações que ocorreram no caixa e equivalentes de caixa segregados por atividades 
operacionais, de investimentos e de financiamentos, possibilitando identificar as fontes de 
geração dos fluxos de entradas, os itens de consumo de caixa durante o período e o saldo do 
caixa ao final do exercício.  

Integra-se ao demonstrativo as notas explicativas, elaboradas em conformidade com o 
MCASP e anexos X e XV da Resolução TCE-PE nº 300, de 19 de novembro de 2025.  

Para melhor compreensão por parte dos usuários das informações contábeis, foram 
feitos ajustes na estrutura do balanço para atender as exigências do Índice de Consistência e 
Convergência Contábil (ICC) criado pelo TCE-PE.  

Expirados os prazos de vigência de decretos declaratórios de estado de calamidade 
pública, as atividades relacionadas com a atuação do Poder Executivo Municipal abrangidas pela 
gestão fiscal retornam ao pleno vigor. São exigidas ações planejadas e transparentes, metas a 
serem cumpridas e obediência a índices e percentuais obrigatórios, estabelecidos pelo art. 212 
da Constituição da República e pelas Leis Complementares nº 101/2000 e nº 141/2012.  

Analisando a Demonstração dos Fluxos de Caixa do Município, o saldo em caixa e 
equivalente de caixa ao final do exercício foi de R$ 20.481.853,26. A seguir será apresentada a 
demonstração dos fluxos de caixa na íntegra e na sequência as Notas Explicativas. 
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a) INFORMAÇÕES GERAIS:  
 
a.1.Nome do órgão ou entidade:  
Município de Afogados da Ingazeira 
 
a.2.Natureza jurídica (conforme código da RFB): 
124-4 – Município 
 
a.3.CNPJ:  
10.346.096/0001-06 
 
a.4.Domicílio do órgão ou entidade:  
Praça Mons Arruda Câmara, 20, Centro, Afogados da Ingazeira – PE, CEP.: 56.800-000 
 
a.5.Natureza das operações e principais atividades do órgão ou entidade:  
A Prefeitura Municipal concebida quanto a natureza jurídica perante a Receita Federal do Brasil 
através do código 124-4 “Município” possui como atividade principal “a administração pública 
geral”. Tem como atividade principal a manutenção das ações e serviços públicos municipais, 
bem como a realização de investimentos necessários no serviço público e infraestrutura urbana. 
Para tanto, em sua estrutura constam secretarias, departamentos, fundos especiais, entre 
outros órgãos da administração direta e indireta. A natureza de suas operações deriva da 
arrecadação de tributos e demais receitas correntes, além de repasses dos governos estadual e 
federal através dos repasses fundo a fundo ou de convênios (receitas de capital). A Câmara de 
Vereadores se mantém através de transferências financeiras feitas pelo município até o dia 20 
de cada mês chamado de “Duodécimo”.  
 
a.6.Declaração de conformidade com a legislação e com as normas de contabilidade 
aplicáveis:  
Este balanço foi elaborado de acordo com a estrutura definida no Anexo 12 da Lei Federal nº 
4.320/64, atualizado pelas portarias STN nº 438/2012 e nº 1.131/2021, que estabeleceu o 
Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), 9ª Edição, bem como orientações 
das Instruções de Procedimentos Contábeis (IPC) nº 07. Os registros contábeis estão aderentes 
as regras estabelecidas na Portaria Conjunta STN/SOF/ME nº 117, de 28 de outubro de 2021, 
Portaria Conjunta STN/SPREV/ME/MTP nº 119, de 04 de novembro de 2021 e Normas Brasileiras 
de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) do Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), com destaque para a NBC TSP Estrutura Conceitual, NBC TSP nº 11 - Apresentação das 
Demonstrações Contábeis, e NBC TSP nº 13 – Apresentação de Informação Orçamentária nas 
Demonstrações Contábeis. As situações contábeis não previstas na legislação e nas normas de 
contabilidade foram tratadas segundo as regras do International Federation of Accountants 
(IFAC) através das International Public Sector Accounting Standards (IPSAS) das quais 
destacamos as de número 1 e 35. Quanto aos aspectos de escrituração e consolidação das 
contas este demonstrativo atende as exigências contidas no art. 50 da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). Por fim, declaramos que este demonstrativo atende as exigências normativas e 
legais estabelecidas para a contabilidade aplicada ao setor público e está aderente as regras 
estabelecidas pelo Índice de Consistência e Convergência Contábil (ICC) do TCE-PE. 
  
a.7. Consolidação das Demonstrações Contábeis:  
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A consolidação deste balanço abrange o Poder Legislativo e Executivo, bem como os órgãos da 
administração direta e indireta, incluindo os fundos, autarquias, fundações e empresas estatais 
dependentes, caso existam, conforme relação a seguir:  
  
1) Câmara Municipal de Vereadores;  
2) Prefeitura Municipal;  
3) Fundos Municipal de Saúde (FMS);  
4) Fundo Municipal de Assistência Social (FMAS);  
5) Fundo Municipal de Educação (FME); 
6) Autarquia Educacional de Afogados da Ingazeira (AEDAI); 
7) Instituto de Previdência de Afogados da Ingazeira (IPSMAI); 
 
  
b) RESUMO DAS POLÍTICAS CONTÁBEIS SIGNIFICATIVAS:  
  
b.1. Resumo das políticas contábeis significativas:  
A seguir serão apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no âmbito da 
entidade, que afetaram a elaboração especificamente da demonstração dos fluxos de caixa, 
tendo em consideração que as opções e premissas da legislação afetam a contabilidade aplicada 
ao setor público.  
 
b.2.Bases de mensuração utilizadas:  
A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada pelo método direto conforme as orientações 
do MCASP 9ª edição.  
A moeda utilizada para os registros contábeis foi o real com valores históricos e constantes.  
As retenções são consideradas como pagas no momento da liquidação, em contrapartida com 
contas do grupo extraorçamentários e apropriadas orçamentariamente para cada caso, não 
implicando em interferência no saldo em espécie que necessitem de eventuais ajustes.  
Foi incluído no saldo em espécie anterior e final a linha investimentos e aplicações temporárias 
do nível 1.1.4 por se tratar de investimentos realizados pelo RPPS em títulos de emissão do 
Tesouro Nacional, em conformidade com as Resoluções CMN n°s 3.992/2010 e 4.392/2014. Esta 
classificação está em conformidade com o Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público 
(MCASP) 9ª Edição, tanto em relação a estrutura do plano de contas, como a estrutura das 
demonstrações contábeis no Anexo V, além de atender o IPC nº 00. Estes valores são idênticos 
a linha “Investimentos e aplicações temporárias a curto prazo” no Ativo Circulante do Balanço 
Patrimonial.  
Tendo em vista a faculdade prevista na NBC TSP 12, quanto a contabilização dos juros e 
similares, o sistema de contabilidade foi parametrizado para registra tais fatos contábeis, caso 
tenham existido, no grupo de atividades operacionais.  
Durante o exercício não houve transações de investimentos e financiamentos (como por 
exemplo os leasings), que não envolveram o caixa ou equivalentes de caixa que necessitassem 
de notas explicativas. 
 
b.3.Novas normas e políticas contábeis alteradas: 
Não houve mudanças nas políticas contábeis que impliquem em alterações significativas no DFC 
decorrentes de normas de contabilidade ou que tenham por objetivo tornar a informação 
confiável e relevante sobre os efeitos das transações ou outros eventos ou condições acerca da 
posição orçamentária ou dos fluxos de caixa.  
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b.4.Julgamentos pela aplicação das políticas contábeis:  
Não há julgamentos pela aplicação das políticas contábeis significativas quanto ao DFC.  
 
c) INFORMAÇÕES DE SUPORTE E DETALHAMENTO DE ITENS APRESENTADOS NAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ATRAVÉS DAS REFERÊNCIAS CRUZADAS:  
  
c.1.Referências cruzadas e notas explicativas:  
A seguir serão apresentadas de forma sistemática as referências cruzadas com o título “Nota” 
seguida do respectivo número, baseadas em grupos de contas ou informações do demonstrativo 
contábil facilitando a interpretação dos usuários.  
 

Anexo 18 – Demonstrativo do Fluxo de Caixa da Lei Federal 4.320/64   
(REFERÊNCIAS CRUZADAS E NOTAS) 

 
 
Nota 1) INGRESSOS (FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS): O valor dos ingressos 
decorrentes das atividades operacionais foi de R$ 303.180.471,67.  
 
Nota 2) DESEMBOLSOS (FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS): O valor dos 
desembolsos decorrentes das atividades operacionais foi de R$ 280.309.814,27.   
 
Nota 3) FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS: O fluxo de caixa líquido 
obtido através da comparação dos ingressos menos o desembolso do exercício foi de R$ 
22.870.657,40.    
 

 
 

(NOTA 1) 

(NOTA 2) 

(NOTA 3) 

(NOTA 4) 

(NOTA 5) 

(NOTA 6) 
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Nota 4) INGRESSOS (FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO): O valor de 
ingressos das atividades de investimentos foi de R$ 0,00. 
 
Nota 5) DESEMBOLSOS (FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO): O valor dos 
desembolsos decorrentes das atividades de investimentos foi de R$ 14.298.975,27.   
 
Nota 6) FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS: O fluxo de caixa dos 
investimentos foi de R$ -14.298.975,27.   
 

 
 
Nota 7) INGRESSOS (FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO): O valor de 
ingressos decorrentes das atividades de financiamento no exercício, foi de R$ 0,00.  
 
Nota 8) DESEMBOLSOS (FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO): O valor dos 
desembolsos decorrentes das atividades de financiamento foi de R$ 2.264.297,54.  
 
Nota 9) FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO: O fluxo de caixa 
líquido obtido através da comparação dos ingressos menos os desembolsos do exercício foi de 
R$ 2.264.297,54. 
 

 
 
Nota 10) GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA: A geração de caixa líquida ao 
final do exercício foi de R$ 6.307.384,59, resultante da comparação do saldo em caixa e 
equivalente de caixa inicial no valor de R$ 14.174.468,67 e o saldo em caixa e equivalente de 
caixa final no valor de R$ 20.481.853,26.  
   
d) OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES:  
  
d.1.Passivos contingentes e compromissos contratuais não reconhecidos:  
Os ativos e passivos contingentes poderão ser reconhecidos nas demonstrações contábeis nas 
contas de controle dos atos potenciais ativos e passivos não interferindo da DFC.  
 
d.2.Divulgações não financeiras:  
Não se aplica a este demonstrativo.  
 
d.3.Reconhecimento de inconformidades que podem afetar a compreensão do usuário sobre 
o desempenho e o direcionamento das operações da entidade no futuro:  

(NOTA 7) 

(NOTA 8) 

(NOTA 9) 

(NOTA 10) 
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Não há registro de eventos que possam afetar a compreensão do usuário quanto ao 
desempenho futuro das operações da entidade.  
 
d.4.Ajustes decorrentes da omissão e erros de registros:  
Não há o que registrar quanto a este demonstrativo.  
 
e) SALDOS SIGNIFICATIVOS DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA MANTIDOS, MAS QUE NÃO 
ESTEJAM DISPONÍVEIS PARA USO IMEDIATO POR RESTRIÇÕES LEGAIS OU CONTROLE 
CAMBIAL:  
  

Saldo em 31/12/2025 
R$ 0,00 

 
(Não houve saldos significativos de caixa mantidos e não disponíveis para uso imediato por 
restrição legal ou controle cambial.)  
  
f) INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE TRANSAÇÕES DE INVESTIMENTOS E FINANCIAMENTOS 
QUE NÃO ENVOLVEM O USO DE CAIXA:  
 

Saldo em 31/12/2025 
R$ 0,00 

 
(Não houve transações de investimentos e financiamento que não envolvem o uso de caixa.)  
 
g) EVENTUAIS AJUSTES RELACIONADOS ÀS RETENÇÕES:  
 
As retenções são consideradas como pagas no momento da liquidação, em contrapartida com 
contas do grupo extraorçamentários e apropriadas orçamentariamente para cada caso, não 
implicando em interferência no saldo em espécie que necessitem de eventuais ajustes. Ademais, 
não houve operações que impactem significativamente a DFC e necessitem de ajustes.  
 
h) INFORMAÇÕES ADICIONAIS EXIGIDAS PELO ANEXO XIX E XXIV DA RESOLUÇÃO TCE-PE Nº 
300/2025 E PELO ÍNDICE DE CONSISTÊNCIA E CONVERGÊNCIA CONTÁBIL (ICC) DO TCE-PE:  
 
h.1.Estrutura e Apresentação das Demonstrações Contábeis:  
Esta demonstração contábil atende as exigências do Índice de Consistência Contábil (ICC) do 
TCE-PE, apresentando quadro principal; quadro de transferências recebidas e concebidas; 
quadro de desembolsos de pessoal e demais despesas por função e quadro de juros e encargos 
da dívida. A estrutura do demonstrativo está segregada em fluxos de caixa das atividades 
operacionais (ingressos e desembolsos), fluxos de caixa das atividades de investimentos 
(ingressos e desembolsos) e fluxos de caixa das atividades de financiamento (ingressos e 
desembolsos) e a geração líquida de caixa e equivalente de caixa. Por fim, o demonstrativo 
apresenta consistência entre as contas filhas e mães dos grupos de contas.  
 
h.2. Descrição dos Itens Mais Relevantes do Fluxo de Caixa: 
 

Colocação/Relevância Descrição da Conta Valor (R$) 
2025 
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1º Pessoal e Demais Despesas 193.574.141,94 
2º Transferências Recebidas 181.373.667,75 
3º Transferências Financeiras Recebidas 38.024.187,62 

 
São destacadas acima as três contas com montantes mais significativos da demonstração do 
fluxo de caixa no exercício.  
 
 
i) PLANO DE IMPLANTAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS PATRIMONIAIS (PIPCP) 
CONFORME PORTARIA STN Nº 548/2015:  
 
Para este município está sendo utilizados os prazos mais restritivos estabelecidos pela Portaria 
STN nº 548/2015, para cidades abaixo de 50.000 habitantes. 
 

Portaria-STN 634/2013 
Prazos para implantação portaria-STN nº 

548/2015 
PIPCP - evolução 

I - Reconhecimento, mensuração e 
evidenciação dos créditos, 
tributários ou não, por 
competência, e a dívida ativa, 
incluindo os respectivos ajustes 
para perdas; 

Imediato (a partir de 2015) - Dívida Ativa e os 
respectivos ajustes para perdas. 

Implantado 

A partir de 01/01/2017 - Créditos a receber (exceto 
tributários, previdenciários e contribuições), bem 
como os respectivos encargos, multas e ajustes 
para perdas.  

Implantado 

A partir de 01/01/2019 - Ativos contingentes; Implantado 
A partir de 01/01/2020 - Créditos tributários e de 
contribuições por competência (exceto créditos 
previdenciários); e Créditos previdenciários por 
competência, bem como os respectivos encargos, 
multas, ajustes para perdas e registro de obrigação 
relacionadas à repartição de receitas. 

Implantado 

II - Reconhecimento, mensuração 
e evidenciação das obrigações e 
provisões por competência; 

Imediato (a partir de 2015) - Provisão atuarial do 
regime próprio de previdência dos servidores 
públicos civis e militares. 

Implantado 

A partir de 01/01/2016 - Obrigações com 
fornecedores por competência. 

Implantado 

A partir de 01/01/2019 - Passivos contingentes; 
Provisões por competência; e Obrigações por 
competência (empréstimos, financiamentos e 
dívidas contratuais e mobiliárias). 

Implantado 

III - Reconhecimento, mensuração 
e evidenciação dos bens móveis, 
imóveis e intangíveis; 

A partir de 01/01/2019 - Bens móveis e imóveis 
(exceto patrimônio cultural e infraestrutura); 
respectiva depreciação ou exaustão; reavaliação e 
redução ao valor recuperável (exceto bens do 
patrimônio cultural e de infraestrutura). 

Implantado 
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A partir de 01/01/2020 – Softwares, marcas, 
patentes, licenças e congêneres, classificados 
como intangíveis e eventuais amortização, 
reavaliação e redução ao valor recuperável. 

Implantado 

IV - Registro de fenômenos 
econômicos, resultantes ou 
independentes da execução 
orçamentária, tais como 
depreciação, amortização, 
exaustão; 

A partir de 01/01/2019 - Depreciação e exaustão 
dos bens móveis e imóveis (exceto patrimônio 
cultural e infraestrutura. 

Implantado 
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